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Cheryl Bolen's Regencies: Série “Um Mistério e Um Romance”...

Quando o roubo do Michelangelo do Regente tem o potencial de desencadear um incidente internacional, ele acredita que sua melhor chance de recuperá-lo antes da visita na véspera de Natal da pessoa que o presenteou, é trazer seus investigadores favoritos: o Capitão Dryden e sua esposa Lady Daphne.
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A caixa de veludo carmesim era muito mais pesada do que Lady Daphne a princípio havia pensado que seria. Ela abriu a tampa e lá estava talvez o colar mais lindo que ela já vira (que não estava em um pescoço real). Consistia em três fileiras de pedras de safira engastadas em ouro brilhante e salpicadas com diamantes.

“Eles lhe deram o colar errado, papai! Estas pedras não são esmeraldas (1).” Suas sobrancelhas baixaram. “Não combinam com os olhos da minha querida mãe!” Os olhos de sua mãe eram azuis. "Não combinam mesmo."

Ele estendeu as mãos. "Bem, aí está. Peguei o colar certo.”

“Mas, papai, você me disse claramente que tinha comprado um colar de esmeraldas.”

Seu olhar se voltou para o presente que ele havia confiado aos cuidados de sua filha. “Não são esmeraldas?”

Dafne revirou os olhos. “Esmeraldas são verdes.”

“Eu sempre misturo azul e verde, esmeraldas e safiras. Mas eu sei a cor dos olhos da minha esposa.”

E Daphne suspeitava que seu pai houvesse sido muito travesso. Sempre que ele tinha um de seus namoros com as dançarinas da ópera, sua mãe recebia as mais belas joias. A grossa pulseira de diamantes veio após o fim de caso com Dolly Farraday. O colar de rubi no fim do caso com a atriz Sra. Davidson e o fim de seu caso com Maggie Lorne renderam à sua mãe um impressionante anel de esmeralda.

Tudo isso fez Daphne apreciar o valor de seu próprio marido não aristocrático e suas ideias puritanas sobre casamento e fidelidade. 

“Mamãe vai adorar. Eu gostaria de poder mostrar a você o que comprei de Natal para meu querido marido, mas enviei para Addersley com a carruagem dos empregados.” 

“A manhã de Natal chegará em breve”, disse ele.

"Srta. Huntington", Lady Daphne chamou, "você deve vir ver o colar de safiras que papai comprou para mamãe de Natal."

Seu pai veio para a casa de sua filha mais velha diretamente de Rundell & Bridge (2). “Faça o que fizer, não se esqueça de trazê-lo para Addersley Priory quando você e aquele sujeito vierem para o Natal”, ele disse. 

“Papai, você não deve chamar meu querido marido de aquele sujeito. Ele tem um nome.” Com o canto do olho, Daphne observou a cabeça loira da Srta. Huntington enquanto ela entrava na sala de estar. 

“Eu demoro muito tempo para me lembrar do nome dele. Eu sempre quero chamá-lo de Sr. Rich.”

Daphne sabia que era sua própria culpa que seu pai tivesse dificuldade em se lembrar do nome de Jack. Ela se sentiu terrivelmente culpada pela maneira como inicialmente enganou seu pai com a identidade falsa de Jack. Ninguém abominava mentir tanto quanto ela—exceto talvez para seu honrado marido—, mas ela aprendera que, ao assumir uma missão secreta para o Príncipe Regente, às vezes tinha que fabricar uma verdade.

“Oh, meu senhor”, disse a Srta. Huntington, “é o colar mais lindo que já vi. Lady Sidworth será a mulher mais feliz do reino na manhã de Natal.”

“Papai, você sabia que Jack e eu levaremos a Srta. Huntington para Addersley Priory no Natal?”

Lord Sidworth encarou a garota, que era meia dúzia de anos mais nova que Daphne. “Que ótimo, Srta. Huntington. Estou especialmente feliz desde que disse a seus pais, quando seu pai foi enviado para São Petersburgo, que cuidaria de você.” Ele apertou as mãos dela. "Como estão seus pais?"

"Gelados", ela disse com uma risadinha. “Os invernos frios são uma ótima desculpa para mamãe adquirir uma variedade de peles muito elegante.”

Ele riu. “Lembro-me de quando Lord Malmsey voltou de servir como embaixador em São Petersburgo, ele tinha um guarda-roupa e tanto de chapéus de pele.”

“Que ele nunca usou na Inglaterra”, acrescentou Daphne.

A porta da sala de estar se abriu e Jack entrou no aposento. Mesmo depois de todos esses meses, Daphne ainda se emocionava profundamente toda vez que contemplava a perfeição física do homem com quem se casara. Não era apenas o uniforme dele – que ele usava melhor do que qualquer oficial dos hussardos de Sua Majestade. Pois, ela pensou com um batimento cardíaco galopante, que ele era ainda mais magnífico sem ele. Cor subiu em suas bochechas. 

Ele tirou o chapéu, revelando cabelos castanhos escuros cortados com estilo que emolduravam seu rosto viril com seu queixo forte e nariz aquilino perfeito. Ele imediatamente esboçou uma reverência para Lord Sidworth. "Seu servo, senhor." Então ele olhou para o outro convidado. “Bom dia, Srta. Huntington.”

Daphne alegremente se aproximou e deu um beijo grande em sua bochecha. "Olá meu querido."

Suas demonstrações abertas de afeto sempre envergonhavam o pobre Jack. Mas ele mais do que compensava aquela timidez quando fazia amor com ela todas as noites. Ela corou novamente com a memória de como ele era um professor magistral em seu quarto.

Ela olhou para o rosto dele, sorrindo. “Estamos todos de malas prontas para Addersley. A carruagem dos criados partiu há quase uma hora.”

Ele limpou a garganta. “Eu me pergunto se há espaço em nossa carruagem para mais uma pessoa?” Então seu olhar se voltou para o sogro. “Achei que talvez não se importasse com mais um, meu senhor, já que Addersley é tão grande.”

Lord Sidworth rapidamente balançou a cabeça. "Não, claro que não. Afinal, é Natal. Eu gosto de compartilhar minha generosidade especialmente nesta época do ano.”

As sobrancelhas de Daphne baixaram quando ela encarou seu marido. “Quem você tem em mente?” 

“Coronel Bond.” 

Ela imediatamente entendeu. Jack não gostava da ideia de seu amigo ficar sozinho no Natal. O coronel—que ainda era solteiro, apesar dos quarenta anos—não tinha família. "Sinto muito por não ter pensado em convidá-lo pessoalmente."

"Bom. Vou enviar uma nota rápida para ele. Isso pode atrasar nossa viagem.” 

“Não tem problema nós esperarmos por ele.” Daphne voltou-se para o pai. “Você, porém, está atrasado. Eu sei que mamãe espera por você. Ela esperava partir esta manhã.”

Ela acompanhou o pai até a porta e, quando chegaram, viram uma cena curiosa. Um par de mensageiros reais estava prestes a bater. 

Seu pai se virou para ela. "Parece que o Príncipe Regente vai precisar da ajuda de seu marido novamente."

“E se ele precisar, não é da sua conta. Você sabe que somos governados pelo mais estrito sigilo.” Ela deu de ombros. “Mas ouso dizer que sua majestade apenas deseja nos enviar bênçãos de Natal.” 

Seu pai desceu os degraus em direção à carruagem que o esperava enquanto um dos mensageiros, que segurava uma carta com o selo real, falava com ela. “Sua Alteza Real nos encarregou de entregar isto ao Capitão Dryden e Lady Daphne Dryden, e devemos aguardar uma resposta.”

Ela os convidou a entrar. Agora era imperativo que a Srta. Huntington saísse da sala de estar. O que quer que o regente queira era provavelmente um assunto privado que não deveria ser compartilhado com ninguém. "Se vocês apenas esperarem nesta sala, chamarei o Capitão."

Ela voltou para a sala de estar. "Srta. Huntington posso lhe pedir um grande favor?"

A doce menina, que infelizmente era bastante simples e não tinha conseguido um namorado nas últimas duas temporadas, encarou-a. "Claro, minha senhora." 

“Você poderia entregar a carta de Jack ao coronel?” A casa dele não fica a mais de dez minutos a pé daqui. 

A jovem parecia um pouco confusa.

Dafne deu de ombros. “Todos os nossos criados já foram para Addersley Priory.” Exceto por Andy—de quem Jack e Daphne poderiam precisar, se tivessem que ir a Carlton House para se encontrar com seu monarca.

Jack também parecia intrigado enquanto dobrava a carta, endereçava-a e cruzava a sala para entregá-la a Srta. Huntington.

A jovem leu o endereço. “Ah, então ele está na Vauxhall Bridge Road.”

"Eu lhe disse que não era longe."

"Você gostaria que eu esperasse por uma resposta?" a jovem perguntou.

Isso podia ser uma boa ideia, caso o Príncipe Regente os estivesse convocando. Isso manteria a Srta. Huntington longe por mais tempo. “Que gentileza sua se oferecer. Isso seria muito bom.”

Assim que a jovem colocou o chapéu e o pesado manto de lã e saiu, Daphne conduziu o marido para a sala. "O Regente enviou seus mensageiros."

Jack fez uma careta. "Espero que nada impeça nossa viagem a Addersley."

Ela não tinha pensado nisso. Ela nunca havia perdido um Natal com sua família em Addersley Priory em seus vinte e cinco anos. 

Quando Jack entrou na sala, os dois homens se levantaram e fizeram uma continência. 

Ela adorava observá-lo quando ele aparecia como um comandante. Com o rosto sério, ele inclinou ligeiramente a cabeça, caminhou até o soldado hussardo (3) que segurava a carta, pegou-a e abriu-a. Depois de ler, ele disse: "É para nós dois, amor".

Ela se esgueirou para o lado dele e deu uma espiada. A assinatura do príncipe—pelo menos uma versão abreviada dela—aparecia na parte inferior, e uma insígnia real em relevo estava no topo.

Minha querida Lady Daphne e Capitão Dryden,

Eu imploro que vocês me visitem em Carlton House o mais rápido possível. Surgiu um assunto urgente que requer suas habilidades. Não preciso lhes dizer que total discrição é mais uma vez necessária.

* * *
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A Srta. Charlotte Huntington bateu na porta brilhante da pequena, mas imponente casa onde residia o Coronel Bond. Um momento depois, a porta foi aberta por um criado.

“O Capitão Dryden pediu que eu entregasse esta carta ao seu patrão – e vou esperar sua resposta.” Ela sabia que sua voz culta alertaria o criado de que ela não era uma mulher da rua, mas uma dama de bom nascimento. 

“Por favor, minha senhora, venha até a sala enquanto entrego sua carta ao coronel.”

Na sala, ela se sentou em uma cadeira aconchegante estofada em veludo escarlate e começou a espiar ao redor do aposento. Tornou-se imediatamente evidente que a Sra. Bond não se preocupava com uma decoração bonita. As cortinas da câmara provavelmente já tinham sido vermelhas, mas desbotaram para um rosa empoeirado. Os móveis misturavam períodos diferentes—, mas não de um jeito bonito. Havia uma delicada mesa dourada, fortemente francesa, que contrastava com a escura e volumosa escrivaninha Tudor que estava localizada no canto da sala.

Na mesa ao lado dela, um livro aberto estava colocado com a lombada para cima. Ela o examinou. Era intitulado A Batalha de Blenheim (4). Obviamente pertencia ao coronel. 

A porta se abriu e ela olhou para cima para ver um homem em traje militar completo que parecia bastante com o uniforme do Capitão Dryden, mas esse infeliz nunca poderia estar à altura da aparência pessoal de seu amigo. Não que alguém pudesse. Todos reconheciam que o Capitão Dryden era o homem mais bonito do reino. 

Apesar de sua extraordinária beleza, a Srta. Huntington nunca sonhara com o Capitão Dryden, quando ele era solteiro. Ele sempre foi obcecado por Lady Daphne, que talvez fosse a pessoa mais gentil e interessante que Charlotte já havia conhecido, mesmo que ela fosse um pouco não convencional. 

Curiosamente, os passos deste oficial pararam e ele congelou na porta. Seus olhos se arregalaram, e ele tinha um olhar interrogativo em seu rosto. Ele não fez mais nenhum movimento para entrar na sala. “Por favor, não tive a honra de ser apresentado a você. Eu sou o Coronel Hugh Bond.” Ele ainda não se mexia. 

Obviamente, o coronel pensou em encontrar o Capitão Dryden ou Lady Daphne, em vez de uma jovem de dezenove anos. Também era óbvio que ele não desejava ficar sozinho em uma sala com ela. O que era uma tolice total. Ora, este homem tinha idade para ser seu pai. Certo, seu cabelo não era grisalho como o de seu pai, e seu estômago era consideravelmente mais definido que o de seu pai.

Não era provável que ela tivesse um encontro impróprio com um velho como ele. (Não que ela já tivesse tido a oportunidade de ter um encontro impróprio com qualquer homem. Jovem. Velho. Bonito. Feio. Baixo. Alto. Na verdade era triste. Nenhum homem jamais desejou um encontro amoroso com ela—adequado ou impróprio). 

Ela se levantou e avançou. “Sou a Srta. Charlotte Huntington. Meus pais são amigos íntimos da família de Lady Daphne. Ela pediu que eu lhe entregasse esta carta do capitão."

Ele pegou a carta, desdobrou-a e leu rapidamente seu conteúdo, então olhou para ela, balançando a cabeça. "Por favor, transmita ao Capitão Dryden meu prazer em ser convidado para Addersley. Ficarei honrado em passar o Natal com a família de Lord Sidworth. Quando eles partem?" 
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